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Resumo 

A técnica de fototerapia convencional utiliza-se de 
químicos fotossensíveis sintéticos ou protoporfíricos, 
sendo que os protoporfíricos podem ser sintetizados em 
qualquer célula nucleada1, porém não há relatos na 
literatura da utilização de Malva sylvestris  como fonte de 
agente fotossensibilizador para uso como químico 
fotossensível em Terapia Fotodinâmica contra diversas 
doenças de cunho microbiológico e imunológico. O uso 
crescente e promissor da terapia fotodinâmica2 demanda 
de novos produtos para sua melhor utilização 

Introdução  

Usada para tratar certas doenças malignas, atualmente 
está sendo usada para queilite actínica, acne e foto 
rejuvenecimento de rugas além de mostrar-se como 
agente antimicrobiano. Existem dois mecanismos 
básicos que tem sido propostos como causadores do 
dano letal induzido às células pela terapia fotodinâmica: 
dano ao DNA e dano a membrana citoplasmática, 
requerendo um componente fotossensível, comprimento 
de onda adequado, e a presença de oxigênio para que 
tenha seus efeitos desejados desencadeados, vários 
resultados satisfatórios já tem sido relatados2. Malva 
sylvestris é basicamente constituída por folhas verdes, e 
por isso há presença de clorofila, que por ser derivada da 
porfirina, pode ser foto-ativada. Enterococcus, espécie 
contemplada por sua importância no meio 
odontológico3,4. Dessa forma, o potencial uso das plantas 
medicinais se faz inovador, uma vez que seu uso nunca 
foi explorado sob essa forma de agente químico  

Material e Métodos 

-O Preparo da suspensão de Enterococcus: 
preparada em 5ml de solução salina estéril, depois de 
24h de crescimento. Será padronizada usando-se o tubo 
0,5 da escala de McFarland. 
Fotossensibilizadores:(Malva sylvestris): suspensões 
em meio alcoólico, devido à clorofila alcançar sua forma 
não agrupada em solvente alcoólico.6Teste. Serão feitas 
suspensões de Enterococcus faecalis, associadas às 
tinturas azul de toluidina e azul de metileno, as quais 
serão usadas como fotossensibilizadores controle. -Luz: 
vermelha (660 a 670 nm) correspondente aos picos de 
absorção do pigmento, utilizada, durante 5 minutos em 
cada amostra7,5. Metodologia: Cada orifício da placa de 
96 poços será preenchido com 0,1 mL da suspensão de 
Enterococcus faecalis, juntamente com 0,1 mL do 
fotossensibilizador e depois a placa será incubada.  Em 
seguida os dados serão submetidos a testes estatísticos 
experimentais.  

Resultados Obtidos 

Foi comprovada a eficácia dos extratos de Malva 
sylvestris como fotossensibilizador. A clorofila, 
proveniente de Malva sylvestris, apresenta efeitos sobre 
o microrganismo E. faecalis, por meio da fotoativação em 
luz vermelha,tornando a terapia fotodinâmica uma 
alternativa eficaz e minimamente invasiva no tratamento 
de patologias relacionadas a essa bactéria6,8. 
 

 
C: caldo 
Tabela 1. Enterococcus faecalis controle 

 

   
AT: azul de toluidina, AM: azul de metileno, CLOREX: clorexidina, 

 Tabela 2. Enterococcus faecalis teste 

Conclusão 

Pela análise dos dados, não houveram diferenças 
estatísticas relevantes entre os grupos testados. 
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